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1•A11 (QUOS 
«Opposição como essa que 

ahi se faz, nem educa, nem 
edifica, nem ganha prosel)'-
tos; muito menos concorre 
para a salvação, sequer para 
exaltar a dignidade da pá-
tria». São estas as palavras, 
que servem de introducção 
ao artigo publicado por um 
dos nossos estimáveis coll•-
gas da manhã, A Epoca. Ac-
crescenta, ainda, o m2Smo 
jornal, que se o governo lu-
cta com difficuldades para 
satisfazer compromissos,cum-
pre-nos guardar silencio, e se 
nos fôr possível ajudai-o sair 
de aparos. Excellente doutri-
na, patriotice doutrina. Res-
ta ver se pode ser applicada, 
nas condições em que nos en-
contramos e em face de um 
governo como esse, que se 
conserva, ainda, nos conse-
lhos da corôa. 
Tudo isto vem a proposi-

to da attitude assumida pela 
imprensa opposicionista, em 
face da operação fit-ianccira 
tentada em Paris, pelo sr.mi-
nistro da fazenda c mal sue-
cedida nas suas primicias. 
Nem mcsmo sabemos se o 
governo tem dificuldades fi-
nanceiras. 5e as tem, nega-
aS, insistentemente, na sua 

imprensa, illudindo, então, o 
paiz. E ao passo que assim 
procede, occultando a sua 
situação, e negando a sua 
penuria, anda lá por fóra,pon-
do em almoeda os nossos 
fundos, o nosso credito e a 
nossa dignidade. E' contra 
isto que nos revoltamos. Fõi 
pelos jornaes estrangeiros, 
que tivemos conhecimento 
das ir.tenções do sr. ministro 
da fazenda. Foram as revis-
tas financeiras lá de fóra, quc 
especialmente deram o grito 
de alarme, que ,chegou até 
nós. Perguntamos ao gover-
no, serenamente- e nos mais 

correctos termos, o que real-
mentc havia. Tivemos em 
resposta o mais gélido silen-

cio. 

Continuaram as negocia-
ções; annunLiaram os syndi-
cateiros da coulisse da Bolsa 
de Paris as garantias conce-

didas pelo fundo interno, o 
pagamento em ouro e a con-
signação dos nossos rendi- 1 demente, e nos precisos ter-
mentos alfandegarios. Discu-' mes. Haviamos, então, de au-
tiu-se e contestou-se o direi- xilial-o, isto é, de ser conni-

to d'essa consignação, enfeu- ventes e cumplices na sua o-
dade, já, aos credores exter- bra de destruição? Franca-
nos. Fez-se e-candalo em vol-
ta do assumpto, e a determi-
nada altura, o governo fran-
cez interveiu, pondo o seu 
mo prohibitivo, e mandando 

pelo que tem feito desde qti 
subiu aos conselhos da Co-
róa, avalía-se o que será ca- 
paz de fazer, de acceitar e d 
consentir, no momento em 
que se encontra ene apuros 
corno hoje vem confirmar A• 
Epocha no seu artigo. Quer 
livrar-se de difficuldades de 
_momento, quer angariar, cus-
tar, alguns meios que lhe per, 
mictam a prolongação da sua 
periclitante existencia, e por 
isso seja corno fôr, l recisa de 
dinheiro. Eis o caso, resurni-

uma nota diplomática ao go-
verno portuguez. Tudo isto 
se occtiltou, acclntosamente, 
e a imprensa governamental, 
levando á frente o orgão of-
ficioso, em vez de dar tiwia 
explicação, qualquer que fos-
se, respondia, de animo leve, 
com facecias de mau gosto, 
chamando pezadellos ridicu-
los ás nossas justas, e sempre 
cordatas observações. 

A' intervenção diplomati-
c1 succedeu uma crise mi-
nisterial, geralm2ntc conhe-
cida, mas que o governo, 
mais uma vez, mandou ne-
gar, elas tom alegre e faceto, 
m-,ttendo a ridiculo as noti-
cias da imprensa. Ao m-,seno 
tempo, o sr. presidente do 
cons-,lho desentranhava-se em 
conferencias com o represen-
t::nte de França n'esta côrte 
e em missivas ao sr. ministro 
da Fazenda. Nem uma pala-
vra de- verdade nas columnas 
dos jornaes do governo, nem 
uma simples satisfação á opi-
nião publica, justamente so-
bresaltadal Parece, ainda, á 
Epocha, que o nosso dever é 
guardar silencio e ajudarmos, 
até, o governo a sair de apu-
ros? Como é que se preten-
dem evitar esses apuros, e à 

Custa & que condições? O tem. que:,, lhe respeite os seus 
governo transacciona certa- rabão qu' etitabOloii, dv que! 

1 o L.It1 J8 liã J.,i i15 vetusta fi-
m;-nte, em nome do paiL e a 5 , jii SJIir tl LSl1t d_,SÍiit•e, 11135 G , Ii;ni3 e da sua traias destemida 

condiçó=s que proventura .•U t=Im.1 e rn 1_•,-•11• •1 inalo. F, ; merOicidade; e gil0 as tuas poucas 
ceite, as responsabilid,id:s Se pOrV• n111; i 3 recìliS.ì1, dli- Ina:Is ele gII.era, em momentos de 

po•le<n ser reb,vcadàs pela 
lie COatrahir, d' tudo iSSO nos-ha, d po is; C(.)111 Lim ar  
7 - f -squadra mais poderosa, do mun-
será o paiz o responsavel. mt-tiro serapllï•o, que é t tln a do. O 1Zei d'11cspanha, que em 
\'estes termos, não lhe assis- iVacto consuni;Il•T4 e qti O I1-n .. urto pa sseio pela nossa capi-

te o direito de saber o que Sc- paiz tem d•' se aguentar com tal a todos inspirou sympathias, 
passa? -W2. A•é então, depois de veio assegurar-,lios, que não ha no 

uma lu---- ta encarniçada pa_ seu paíz animadversões contra 
Dos planos do governo ' Portugal, e que nos altos poderes 

rã sabermos o que se tem da sua orientação em mate- do Lstado vmsinho maio se alimenta 
feito e raro esta fazer em Pa- o attentado de se mictarem os ria politica e administrativa r I 

estamos todos fartíssimos de ris, o mais qu- nos, diz é que n,aicos, que nos limitam as fron-

Da marcha palitica e ad-
ministrativa do governo, da 
sua profundíssima desoriell-
tação, tem resultado o au-
gmento doido das despezas, 
e um accrescimo grave de 
compromissos. O governo 
empregou todos os meios ao 
seu alcance para arranjar di-
nheiro, etodo esse dinheiro 
desappareceu numa verda-
deira voragem. Quem é o 
culpado' Evidentemente, não 
silo aquelles, que, dia dia, 
voem protestando contra es-
te estado de coisas. Se o go-
verno, depois do convenio, 
esse contracto que nos trou-
xe pesadíssimos encargos e 
tremendas responsabilidades, 
tivesse cumprido as suas pro-
messas de vida Mova, talvez 
dão chegasse a taes apuros 
Se chegou, foi por sua culpam 
pela sua desorientação e pe-
la sua incompetencía. De tini-

Sf,91sNCI,+S ti LETTRAS 
AZ 

E a vida foi, e é assira, não lncllzcra; 
Esforço ittutil, crê! Tudo é illusão... 
Qrlantos reão scislnalll la'isso a esta hora 
Colas uma taça, ou llln punhal na ratão! 

1•Ias a Arte, o lar, ater filtro, Aittortio? Embora! 
Chinteras, sonhos, bolas de sabão. • 
E a tortura do «alem» c quem lá rtzóra! 
Isso é, relvei, nrirzlia ataca a•licçr"ro.,. 

Toda a dói- pode supportar-se, toda! 
•leslno a, da noiva morta em plena boda, 
Que por l•lortalha leva... essa que t1=à•. 

c`í11as onze não: é a dói- do pelzsanrcrztó"I 
c/•i quem nre dera entrar n'ess e convento 
Que ha alem da morte e que se chama Pai! 

Antonio Nobre 

mo leve, sem pensar no futu- recordações. Não digamos mal do 
novecentos e tres, para que não 

ro e olhando apenas , •i core p • venha agora outro pemor. Elle le-
solidação d ,im partida; « ias • ot, um Papa, cujo nome a histo-
governudo •tln io se estivesse. ria escreve coro lettras de oiro; 
a riaJar cru ostro, ?íìSt? 1•é<<- cietl-nv, outro,, que, ao fim de Ires 
prodlgtit:l , 1te, sim uni ti'is- metes de pontificado, já tinha a 

5vmpathia de todas as christan-
lum••re d. cons-icn 13. 1 da:les. Trouxe-nos as visitas de 

Quer, agora, dinheiro. eu,,- d., ,is mouarchas, que muito nos 
te o qt1,, Cóstar, seja por liï: ( distini uiran,. O Rei d'Inglsterra 

preço fôr. li.couimoJ,L1-se •cóni 
as nossas referencias á ope-

veio •ücc•r ás potencial, que' este 
pobre vei ,n do occideute ainda 

C'.Stii C1T1 npll;'oS. Sentimos tesas. conhecer o valor e importara- Tan lbem devemos ao novecen-
cia. Pel os Seus antecedentes, ICIitC•, i11as nao temOS culi• tos e ires a inauguração do svs-

du Situra ão creada. Saia dos terna ,cie se cotarem. as influencias 

aptrr•os, se lhe fôr possivct, 
mas não acarrete sobre o 
paiz mais respoilsabiiidad:,s. 

(Do « Correio da Noite») 

mente não nos parece esse o 
dever das opposições, e pelo 

.UD111tOS CI11'O1tiOS 

Iialendarios pala 1.904 

Sortiltzerrto bonito. 

Preços bàratissimos. 

A' venda na Livraria Bar-
cellense ePapelaria de Julio 
J. Barreto—Largo da Cruz, 
zo a z i —Barcellos. 

 c a-a  

Cartas  d'aideia 

`"Jt[Ile de ?mz:el, 31 de `Dele»obro 

pecha hoje o anuo de 1903 com 
que nos diz respeito, não es- um dia chuvento, hu.•lído e frio. 
íamos resolvidos a,set 1u es- Lá passa elle dos dominios da 

$e Çaminho, liistori; deixando ele si bastantes 

polticc,s entre taças de ehampa-
gne e pasteis de Santa Clara. 

Foi portador de terríveis fura 
eúes e vendavaes medonhos, mas 
deu-nos muita Eructa e n.litos ce-
reaes; e, sé deu pouco vinho, tam-
be,n produziu muita mizordia,que 
faz inchar as burras de muitos 
e-portadores sem consciencia e 
sem temor de Deus. 
Não foi muito propicio aos phar-

n,aceuticos, mas -não  deixou de 
ser amigo d'olles, _ que podiam ir 
lambem no embrulho de qualquer 
epidemia. 
Não digamos mal do 903. 
O que teve de peior foi o des-

envolvimento dos gafanhotos na 
seiva do thesouro publico, e de 
uma raça levada da breca, com-
missarios regios, adjuntos dos di-
tos, inspectores e sob-inspectores, 
e tzzttt: gzcanti ahi come, e bebe, á 
farta sem fazer nada deste mun-
do. Mas mal nos irá, se assa pa-
rasitagem não acaba num dia. 
Não será fácil. Veremos. 

Para 1904 já se prognosticam 
terríveis tempestades de novos tri-

butos  e de augmento de contri-
buiçóes íadireetas. 

Effeitos iuevitaveis das pesadas 
nuvens de gafanhotos que nas ín-
toldam os ares. Tambem li • hon-
rem, que, a começar ámsnhã, é' 
reduzido de 130 reis a 80 reis o 
porte postal ; das cartas atei 15 
grammas, Fara o I3razil e mais 
paizes da America do Sul. 

E' bem entendida esta redac-
ção. Uma carta, estampilhada no 
13razil para Portugal paga 300 i•s. 
fracos, que, pelo cambio actual, 
darão aqui 80 -reis? Será o máxi-
ma. 

Uma das razúas, que aconse-
lhou esta redacção, foi a estatísti-
ca elas cartas enviadas ee Portu-
gal para o lirazil sem franquia, e 
durante o anuo de 190, que at-
tingit•am á itnportancia de quinze 
contos de reis! 

E' bem certo:—què7,z tudo quer, 
tudo perde. 

Esta nossa gente do campo é 
ela umas invenções originaes. 

Escrevi, um dia cum lavrador, 
uma caria para o 13razil. Disse-
lhe, que era preézo per-lhe es-
tampilhas no valer de ,120 reis. 
Bem 5e1, diz-me elle, mas não 

lhe ponho nenhuma. 
Porquê? 
Não é pelos" seis e meio. ;tias 

então por que é? Isso parece mal. 
E' porgi, indo por seílar, o cor-

reio leva-a logo ao destinatário 
para cobrara multa; e indo sel-
lada não se importam com isso, e 
muitas vezes não sio entregues. 
Ora veja,u os meus amigos até 

aonde chega a invenção desta 
gente, e eis uma das rasõss d'a- 
q„elle grande numero de cartas 
sem franquia. 

-Já me ia esquecendo, de que 
estava em divida de lima reapos-
+a ácarta do n,cu coltega— L— 
publieada em «A Palavra> de 2-5, 
e que só li depois de publicado 0 
aCommercio>. 
O meu presa<lo colle7a, para 

ter graça, fingiu -se ignoraatc; e, 
vestido de lobo, corno palhaço de 
feira franca, executa duas pirue-
tas, que causaras, pena; enverga, 
ao depois, o jaleco clé rabula sa-
loio e-arcltitecta um libello de tre-
tas e de s necedades que cleixam 
mais uma vez belas comprovado 0 



mingos José de Sousa foi intru-

jado. O in.tri jante deu provas de' 
saber interpretar bem o;papeI;que' 
vae representando; e. o''. intï•I judo 

eonheeidissimo aforismo: , quem, actualmente nas aguas , cio Ie.di 
nüo l•óde, tTápriceiu!!' terranco .•ceTm ,,ordwtn de 

Zableau. !O sr. cor,selheiro Do- 'gtlír para à 
0 dat7ão notificou to governo 

de ;S:'Petersburgo gtle, se a es-
quadraipassar o canal, do. Suez, 

será considerado - essefacto como 
coni7rmou, mais unia vez, a Stia, libstil., e ot)rlgará a rC501nÇi)eS e%- 

boa fé, e os seus bons e nobres treinas. 
desejos de ser agradavel a todos. A imprensa russa attri]xle ,os 

r 
O intrujante zanga-se por Ihe tumultos da Coroa a t::.tlgae; es 

descobrirem a trama, e atira 2i japonezas; e Wellsa o 90-erno 
cara, de quem teve esse m-rojo, 
uma_ phrase indelicada e grossa: 
essa phrase é-lhe devolvida com 
a mais cavalheirosa -hombridade; 
e élle, em vez de a retirar, ou 
procurar mesn-io desculpai-a, a-
presenta-se como truão ide come-
,dia, e, entre salarxalees, solta, to-
do empinado, esta phrase:---quod 
-scrihsi, scripsit! 

Pois seja assim; mas tambem 
um Pretor Romano, a quem se at-
tribue essa phrase, a dissera um 
dia, para que a historia o fosse 
julgando sempre como um rob-•:r-
de sem earactet;,e -sena brios.. 
Tenham muito boas eniradas 

-de anno novo e até ao anho que 11Rhp- fi,- e.•• "Na A ss mblêa Y,,rcclf I S • r i i' • •• =sa de, IC `Znetute Col[-

Toa e log .r na passada sè . La fCì a 
a este annual d'aquelle aUalìsaJo es-, 
tabelecin7ento de ensino:;. , 

Al'Án7 das éostumadas solemnìdades 
reti'•losas cornou dun1ailarga 
sicáo de prin7 Iro zos trabalhos e d'um _ 
stit ;estivo. C anui interessante er ,,-é I.  ' 1'('Ct111•1t' 5CIIIlí Mito. 
ctãçu ot faina 
Ctletto pelas educaridãs, sob a du-ec- • ` •= t •_ •'. - a •' ta••1 CCl C)w C<e, tc7l1C' usy•r Zaa •. se. Ca J 
cão competentissima dos srs. Padre 

alisto ç 

saux. ,- 1 { - -

A exposição foi muito louvada e 
applaudidos tambem todos os nume-

f'rancez de seguir tema politica an- ros do pronramma do curiosissimo 
ti-russa. : espectaculo infantil. 

AI umas das educandas Ioararam Corno os nossos leitnr•s vc:m 

•t levado t1•Q-müSi•a.,   .fi + - T,7 - .• l o 
} tr 

t C i; •if•o \áo se .rc Iìsou hFte,>np fal a cie. 
numero t21W, a ele:,,y"Fl l[1 ••ar t. ' c..- () secrCtanó 'd• 'Co miss:ìõ, s'àr\i--:lo 
s, tCI7dQ¡ poI-tiiim, de ïc'3iiS'.ir'-5e lio ¡ de rrEStilet,íc: 
prozimo domingo cem qua:q tel nu 
mero de irmãos, conforme o edita, I'aJr2 :lut,n i.• l'álht-•lr•• Ia`rres 
que vae publicado na sccçXo resl; 

)2reee lie el.•ira a 701)'OrA. coi77pleLO GxltO, COri7Ó'iQ ;'serx iS St' n7-   
1 q 1 •Ithicas meninas ]). •Iar;a de Lour; 

--Silvella reso]veu retirar-se ies -Martins, D. Alexandrina \ovues, t 
da politicá, sedando un7 telegram- D. Adelaide Costa e I). Maria do 5a-
ma de -Sadrid. trsmento 4á Carneiro, bem como a Fazem à•+uo3 

pequenina : -oemia 'a t g . a 

4 

O sr. • o)sélheiro p íre Dorib,C 3!,. „ t) 
fo, dei ` tTus4 mando.- i:stra 7ír a '•: cl. t!1 CIfII•a•il1 CIA 
cada uni cïps presos feia èadèín id'est.t 
villa, ri .dia de..tia tái 'a c;ua:7tia •,e. . 
3i7o reis 4 l:íiis o:aoo reis Yparà cc-ll t_• í[ Ic•Ll lJil, O SE'?j iliiili0 
ber.ors. - 

T 

EDIT£`11, 
V ll0 7 o toca i^ 

Yotlt'o tios ImpoTt3 ISàJ• a Ho C-0 SY. -•7tl:2rr' • Oa`e$ Vait'eít•«' a•i•úi ü`3£éi1=Ç55:2 € £'•i7ïti " í1; áá: de meigutssinro encanto nz franca lie= I-
0  flue nós pedimos a Dt:irs é clama;ao d'u:77tz n7iniosa poesiã dc4fi=2rrurrrue. , 

que não deixe de ser cQrreipon- ainda os dois galantes petlzcc José Dia sr.a D̀.• Carolina Jlrli.z i nZ sal)et- que. li ',tó Se 
dente da cPalarlap• a o sr. 'L, a Sâ Carneiro e Joagüitm Terroso, os 

• deis unicos pequern7os varoes, que 
quem Yancraçio dá íamo em boi all souberar7 hombreart felizes, com 
ladrão. os largos meritos arnstzcos da infan-

` - s ° cia femi:iil. 
Muitos .narabens a todos. 

Augusto Gunha e Au• •oaca 

— i-º-t — 

] 11 e, 

(•71-0 O4 ï1'Ca.O 

`Di« 6--o-sr.  vi:Ir.ildo C.t;2dido F.Ï tel—Id(• I'G'iillSt•ttO,_. h0• , ti 
dC9nta•. 
Dia ôs•srs. José r«simiro :tires aSS('I11•)•OILE `'a dIÏS li'-

crlo7ttt O e Jnão (:.zelos. C; diz C7 rt -.: ,. s 
> 11 1.1 11 I)al'11 OCedel` I:if l-1—a sr?` D. _VT,ía,•hnri:yu•tn s 

úLCI Iro dos Corpos trá-

rentes da inesina. Ibai,ï:a 
d •5' ŷ evecft5. 

P.zYtr r •-r-a Lisboz o •s.sO 
•, • < , • a. • n • 1 C t:'ecta •TítieT• r. dr.- rei? a +-nº>f7 .. 

O aDiario do. Governo» publicoe l l • •1 
.im aviso a ri c i - S 7 j , 
ra a construcção e exploração das li- n)1'O•'It•O por um deSo- , l dr.ardali -r:os,rro ìoe:<tz,72azatucu.=c>g.t. EIESí:1Cti) •) i1.'l• 0 Cila E•t•'<! • i) 
nhas ferreas do Alto \linho e Valle c 0 • --F.str,e em '73.v crlli•; o sr. 
do Lima, cem a r aranha cio juro de conde d.z P3arrósa. 

•PalYCraCid. 

p" -,•b•f011 
. •• Qma 

N'uma reunião de cardenes re-
-solveu-se não ,tolerar o :ìet 1 visto 
que o Papa ezei•ce só por si o po-
der espiritual. 
—Pio..Z prohibiu'a intervenção 

das mulheres nos canticos reli- 
giosos., 

Dra, it 
0 consul portuguer no Rio de 

Janeiro informou _ que it'aquelle 
porto entrou vinho hespanhol com! 
marca de vinho de -fousão• er 
portado por -Martins Vieira & Fi-
lho, da. Gaya. 
--0 pessoal da , marinha • mer-

cante declarou-se em greve., pro-
testando contra. a:.,lei- que excluiu-
os naturalisados.do ,sorteio para o: 
serviço dá marinha de guerra. 
-Tem , morrido algumas pes 

.soas.de peste buboniea.. 

$espallha 
Falla-se no c•<<samento do- rei 

Alfonso 13 com a princes -- Luiza 
d'Orleans, irmã da rainha de Por-

Estados Unidos 
Vae augmentar-se a marinha 

de guerra, esperando-se que fique 
igual rl da Inglaterra. 

---Ardeu o theatro de Chicago, 
morrendo cerca de 700 'pessoas. 

`Dinamarca 
0 rei Christiano esteve gra•-e- 

mente enfermo.As'ultimas noticias 
sáo mais satisfatorias. 

Japão 
O governo japonez continí1ia a 

comprar armamento com receio 
da guerra com a Russia. 

P•ussia 
O ministro da instrucção resol-

veu dar 10:000 `marcos, durante: 

3 annos, para decoração das es-

colas primarias. 

Italia 
A morte de Zanardelli, chefe 

do ultimo governo italiano, cau-
sou grande impressão em todo o 
reino. 

li ' 7do novo Qr -ur<o na e•a . 5a-s'e hoje Ulll al pro- ìf.2nòt'1 .To Tgr:irei Cïúeli;`b ' rJo;if=zlves e ! 

carre.11e 111Cr., pelas dez 
por cento. h d I ` d 

'• ! •' t —`Ic•T7ì f-t-prr tar2rtado «?•unazs nr,•-
DIVIdn S't< $•.is9:é'i'S'It?•^`á F ri1 -,Rssáo da camara Ï71LI- Il:ora,'o sr.,dr. Luii ra t;ri[Z Fé,

1101, 1, 

Os srs. presi:ì aii:• ëtci . t:r•'siden•e n1Clt7al d' }IOI1tCIIl -Oral re- mira, de Trorente. 
da Associx-ão (.C•mmer---iti 1C Lisboa Ls1irCr,;,in n,esla vrala os vST'F. drs. 
anresentaran7_ rio sr, ministro Ja jus - C7s 1)I'CSIdCnTe C \'ICC-

es tièa as bases p^.a uma pronQsta dt 
lei, : rel2ti• a . tí coUrançb, ce pequenas. 
dividas, Q sr. _ ministro, ;, ron7ct!.eu to- 
mar na 'maior considera•wo es-:e ira i 
balho. 

X 

correio 

presïd, n t e srs. dr. Jo-,• Julio 

Vieira Remos e Cai-los •1a-

chado Pacs. 

['or decreto 'de 2} d dezembro feï•1 de 11I1'I sol f0['IIlOSO o 

determinado, bwu os biilletes postaès dia de anno nos-o, iri," hon-
de industria particular, com sinheras tem •-oltou a chuva [I21per-
ou itla-trações tenham na frente o es-
paço necessario para a corresponder- tlnente e "tboI,i-ecída. 

cia e para este : ní de érào ter no U n-i baile do rei Dav&d a:p-
centro um traço vertical ficando a 
parte esquerda para a corresponden- paire_ ceu na =vil-itx (Ve,sse, 

ela e a direita para o endereço. dia, etlmpi-im6ntltildo algu- 
O reverso será exclusivamente oc- 

mas famílias, e à noite nu-
dezembro, publica um decreto redu- ITIe1'OSOS 1r1'lll)OS de p0•)ula-
zindo.a So reis o porte das cartas pa- res cantaram as cJ9I18ll'aS» 

ra o Brazil e mais paiìcs da An7Crica havendo poucas pessoas chie 
do Sul, 'c ainda ás'eolMias de Arica, 
Agia é Oceania: escapassem à musa, jocosa 

Russia 
O governo rnsso comprou car-

ne de conserva na importancia de 
2 e II2 milh5es de liras.,. 

Ó'«Diário do GQver.=o de 2q de 

X e. hilariante. 

4•úUº`k<áC i tïtÏliilC,ïr••,ìégD 

O nl)iaiio do Governo» publicou Na tnadrugadrt de ltt.ntetn fal• 
urì7 decreto deierminando que desde ieeeu a sr.' D. Anua Joaquim 1' . 
o dia i do corrente no continente do 
reinr,,`e desde n dia <o nas ilhas ad_ da Silva, irmã (Ia st•. -, I). Violr.n-
jacentes, co•inecem a ser pagos por te Albina. I luza (Ia Silt•a; sendo 
rocio de guias nos processos, papeis os seus funeraes ás 2; 112 horas 
e mais actos judicíaes: t.", os orno- (Ia tarde no templo do oin Jest:• 
lmneritos e salarios que constituam 
receita do Ustado; 2.0. a contribuic5o 
ïhdustr•ial devida gelos emolumentos 
e salarios dos funccionarios; 3.°, o 
scllo devido pelos recibos que os func-
cionarios passem dos mesmos emo-
lumentos ou salarios. 

r3DA  

Rica e variada collt.cc• o 

de chrornos proprios para 

Boas-Festas , An110 Bom, eátÇ., 
desde 3o, 40, 5o, 6o, $o, 

1002 120 7 16o, 200, 240, até 
I:OOo reis. 

_Não deixem de visitar—a 

Papelaria 

Joe( . 

b 

(Te eQes••a'i- 
•tII•Ii•teC• 

Durante o corrente mez está 
aberto o cofre da recebedoria de 
este concelho para•a cobrança vo- 
luntaria claà t,ontribuiç•es predial, 
industria], de renda de casas_ e 
sumptuari•a o ' duAina• de juros. 

da Crtlz. 
Paz a sua mina. 
Os nossos cumprimentos. 

-- t.i•YQSSUll - e ' P. y tiNT'aS U ! " tio 

escrii'ão (I--de fz,e;rda deste t:oncélkO Eii1 Ilianha. I'eali-
S liíÌO-. Ce.It.i's_O COIll Ctlal-
(lilel' I1tITIlei'0 ]2e Irmãí 
(VIC CO1ffi,)t1ree-z2reM cônoi 

tiau rins P̀ri.roto e .tlarir, professoras 
do Senlr'7:tziïn de Brttira. dl lel'[31111a o "0113proi111S-

® -NaLzá lia cadefaa 

O carcereiro da cadeia desta villa. 
sr. Antonío Joaquim Gonçalves, se-
guiu este anno o seu Iouyavel cos-
tume de promover uma sub.cripção 
para a consoada dos presos. Com o 
prodncto da subscripçáo— l.I :o.lo rs., 
deu-lhes uma lauta cela por eile pre-
sidida, exhortando-os no hm com sa-
lutares palavras z regeneracão, e de 
joelhos todos resaram ao r• Itissimo 
pela saude e felicidade aos subscri- 
ptorec. 

Distribuiu tambem aos mais neces-
sitados algumas roupas usadas. 

-1,'n_ontr`.z-se em Lisboa o s%._ Jose, 50 
de Bessa e éVi nefes. < 
—Pae mêiIibr <tos seus inemrunà.los •ji?1`C-el1oS,`• (•(; jfLIIE'h 

o Sr.V ioc i i'e 1 alvi! :r o seira r. dr. Guer- 1'O (10 190."  ). 

ra . rrurgztt-iro e dr. Gon;•z'ves tt.z Caos- O secretario, serriiu]o de resid ?itG: 
t:i e Gt'Jn,R (`21)17t1a. p 

—ESIü'c ant no 1>orto oS srs. padre Ì•tbtlr't : l>ItJ7iI T ] -tll(1-CÌrt't 

e4 glisto Cur71Lr t Doritin,OS Carro°i-   

—Est.i n,e,sta villa o 7IOso pr'esado 
antigo sr. JOagtrirrl _•Iartiils de Que- 
1'-0r Soare$ -Prol!) :IJntenegro, disíin- 

cia asl ir.zrrte de cai «U.71—* t_ 
Xegresst)2ì do `f'oi'to a e,vin a Sr.s 

`D. .Vf ;-i.T José .c`lfaT Lins. 
—Estiver—i nesta n illa os srs, dr. . 

e.-11fredo de, Afa;al Mães, I.'duarde 
h rn arei- e t'41 fi edo Carneiro Soa s. 
o Pür1o. 
—Vinro.s a-!Ti os sr-s. drs. Da vi:f Je- 

sé --lives e Quirino da Cunha, da Po- j elo (1e Sell íl'! 
voa. 
—Está nzcliror dos seus snfji•inrentos dileGlo ainí (ro, 1 IFIií t)S 

,z e_rnr.• espora do sr. dr. Lurl de \'o- (lE3 5tE)tlra . ta:=] 1'4ã}. tL Cont-

1111  
rraes. 

SS1,110 ad• w;1 1iSir<a 1vâ f a 

m 

o1 
'Manoel ?alhos dc at1- 

Ia roo-a a todos os Sr)t13 

atira os a finef..1 de a; sis- 
til, a i iss • Cale eliÍ SilliYh• 

— Estiveram na povoa de Vartinl 
as e.rm." sr. a, D. T'irgirei.2 e ` D. 1!r-
miada 1 illa-Ghá i.,-, es e os srs. pa-
re jla7:or1 Este veS e ('anos RrrTrlos. 
—tìstevc nesta villa, de s- ira: :ìa eoi'll ia 111 i 1U ,1 :• e:;'i);'itt' 

Sr. p.zdre e9u listo Curcl::z. o sr. c :,, 1' )"Ullllìll 
lonio José 7Zòdri fines, dl- iJiha Ver -  

Ida protesta,11(lt) rl 

. t't1 ' tia4t;s lh 1 C7H,f1S ` lodos o S t1 re'.oIlilt•ii-

Suffragando a alma do sr. Domina, 
gos de Moura Castro, fallecido no Rio 
de Janeiro, foi offerecida ao Asylo cie 
Invalidos a quantia de io:000 rs. nelo 
nosso amigo sr. ìllanoel Ramos de 
I Paula. 

IVa terca-feira, ás g horas da ma- da. ninai- a Sai1 4a L as2, e 
nhã, é celebrada uma missa na e ;re)a 
da ilisericordia com a mesma tençáo. allIP OS (10 1a 1C cltlG SIII'. 

trativa• lia Santa Casa da 
Mi:,eYleordia cesta 
ColividLt t0('GS OS iPIM<iOs 

i)ouiill,,ós ele Motira Cas-
)if•e ina tr0, resihnte Cale Ìc•I 110 
A firma- social da Belgica n1 ' indus-

trio forétiere» representada nesta vil- 1.10 de Ja11eiro, a, assisti-
Ia pelo nosso amigo sr. Avre.s Dual-- rem a uni 1111SSa (' 1'eS-
te, pharn7aecutieo da Misericordici, to_ 

7• • 

_U I i, D 
:• C•l 111fI1 <t.liiti +'iI)11 

r• .. í 

de. Ba1'('eIIGS, allre Il C C1Il- 
Clll'SO de de O d1 it) fi, o,o 
de janeiro ;fia i t = 3'f: ,• • "•,. 

Assigntttru'as 1ilCllft) ROI' l.a.l 111IC;r:il. 
Rarcallos:• irur,estre, 3oo reis; se-

mestre, 6er, reis. Fúra de tlarcellus:--
paga adiantaúa--trirz7estre; avo reis;' •• • • U=CIÇpal !•n 
semestre, i2ò.. Brazil: - ann+a, •r:.Moo h•n:e 1' ti iáj ; 
Numero alruiso 3o reis. 

publicafçes 
Y 

Annuncios: linha, 3o reli: rei7e[lca0 
ao reis. Con':municado4: linha .to rs. 
Os srs: assignantes tgrm o abatimen-
to de 25 p.• - 

RCdatC;io 'e Adn5inistra.ão—R. 1). 
Antonio 'Barroso=BareclloS. r 

A N1 N, 1 à, 1 S 
J: 



'da Cam ara, em cal°t iï- fé- 
cF•«da. tént►ó es,cril•to hox' 
fvt a Proposta p•ai,a a 

`]LI -I l- ação a, luz electr , 
oca ela villa deBarcello   

sel.ao acollll)••lihadas 
1e=--g tia gLle Ì)rOl•e ter o 

`l•••ollonelzte depositado 
11r 1v1S0i'1a111011te lio  `éO6fí.e 

tltti•Caluara a gtia.ntia de, 
' 200:t1t►0 roi". 

As prupostas coli-
te ão 0 llollle, estado; 
hrofiss,10 e lllorada clõ 
c•ticorecute, dcsi•lla••t.o 

Yí elos motores à etrif►i'c•ar, 
de('1araç•i0 da casa ou 
fabrica olide tenciona ad-
tltlirii'clg11.1 d  
ililMSO. ci h !0o e ato o-
mais aparctllos ; da, ins-
talltïta<ão c a (.Iè catre o con-
cOrrelltr' accuite as col1- 
dições tlo I) 'o ranlnla do 

. d alI•i 

propostas SC311U0 

<1 LYtaS L'tI1Sess,to ( to dia , 

e!n glif', il'IIll11i11'CI11`iC)t Ì 

l•xatl0, c' r adjudicação. 
se cOtivlei' aos 1C1tã•reSSeS 

(to nlLintcillio,i°;far-se-lia 
ii essa. vai en1 Olit1'a SCS-

r . S̀a0, chie 'então se desi- ` 
ilar•l, ' •ió cdilcorretlté• 

que dentro das, condições 
do concurso o11'erecei t 
I11iilOt'CS ` valita•en3 110 

a 

t 

0.` IÏavelldo duas oli , 
lnai, lw1311 6•iis C(•tl al -• F 

mente, vallt«10SaS a.i)I'ìrp, 

,e-I1 ; 1lClt,it•ti'rl•v 3rs)al f'11- i. • •• 
• , 

tre os 1,+e • Il-e llvV ti5 lìrof)o-
a " 

neiites. , 
'< 's Condi õ e S d0 èo11-

urso aclsain-se patentes 
Ira. l'ti'etari•L ala Calll,:i',1 

i1t e n0dt 1.11 SU e\a 1111- 

iiadas eta todos os dias] til- 11.10 
Iiteis de.r•e as- 10 ̀110ras •;, r. 

t 4 ,- r c {Scenas da J,2,Ç7 de CCoi171D1'aÁ, l?3pe•ìasi•?àtíe •_i1 Ca 
-da m a111T-ti' a o a5 3 da • -  

tarde, e serão envìadoc -Estuialites, lenté•. -• 

>3F 

eO uu, 1R YA;r' Qb-
,•1• abe c--R e -s,<Díl11 

Ensaiada e ado, rada coro eseclenïe 
resultado no Hospital da Alise-

ricordia desta viiia 

Esta emuls•o, pregar,-, da com olco 
de bacalhau de r t.•• : qt alidpdé,• Su1Bsti-
tue com muiut vaia ag em a «Efnul>«º 
de Scott» e as nacionaes., 

Preço do frasco- 400 réis 

llyposito feral"—Pi•an•aacia 
•, •, aat -Vallvn•o-stàam•,licáih. 

Deposito em 13arecilws: 

Phm•»tacicr d:.t •tíï. •. rrer•'r•c.+ c•. 

-x•01att1- u1eZI-1 
x 

}} :I 
.i5✓. G J4 -.•... V.Y.: 

r5, Z y r.. 

• Sf•R20/!;! {t •>/ moi;: • YI• 

F/ ' •.e 

F 

6• ,L3a, W. Rvx r• 

•-Estueatilïcrs, ai'w4 6a sua 
Crsr:áa ima•ri•scia crì•>nf-
ra, FNO QUE S 0 CS 
tJrDt+Cé9 cxsf rt3l Y 
r:ul:u.o:e ca sifta•i?,7a•. 
02aF-ah .racns1 n 
faa;,,a:, r•acoa.cn=ac^orcaº R 

aKsaruw ., 4.rRA:D,' ra'.a• Vis, 

rapo.n •e•s trarJrt e c ae:o-
•,T ú+un:.-s, ºlr.etni ?Ai9 iìt: 0, 

•:,cau. Faca suitu a rhara'x, 
raras es.aa7Ls.•s e pars bF-
the:es, rx•ehtYSores, rotatcs 
a CJrVY rEra ♦, Lho, Srlr`..41c03. 
sa•.rasscs pura e earrs-rrro 
.iaetos ,vsa rov•• FF•x.•as 
par. rv,,o. Ms 43 1hat, rinr+-

•zri; §ix. ets•ae[as C• Feita.l 
'j a rs cost9roa„ : r r. • <• S F: oF-
r., Yk Tt••••`r•Yl, FIL •t3U1O 

_tes'pa: s u ccllegaa. 

MAIS NTÍGA DOS ES c ADOS UDIOS 
À. 

A MAIS RICA DO MUNDO 

••1;`3•I! or llisti•t••.? v0  i13• 11'l 0 1111111 0 llltell'C1 

1 A u D1•' TD•• 
- .3t 

I1 • 1DA_DA •• N-1 iti 0 e• A-Y0 K E 1I 18;i 3 

e •i.i`a• :••••i't•.•+a %•iiç+:i-•'-•s;:•. ••i•:QJf4i•.•`•ááí••1' fti)*c3T6b• 

4 

E• . ajt volt +üs,•;?o>; •1 ` hre P•t-tÚgal:—Pinto da IO11seCa b mão 
-Lscril)tori3, 198r Praça de D. Pedro 

r e . 

P.tris: Vienna, Berlim, }Ia ao, G..nov<, Bruxellas;°• Alnsterdam,=l3udapést.' Stock©ltn , 
- Gc•pen lc.ntTe, t; . boa 5rt•dnat' 11•ti•tt; Londres, Sttnghai-; :1i_idrid-.-0rtente, Lisboa; Porto, e em tu-

a cids•}[ •, ctotr no d• !i'oriu al, N'estes dlv ersós Paizes a• ,,,IN utual Life» conta: 
5o 1)trec,.ú's; Gèraes:' 
2o:oo0kittlmeiis,lyuc forrrlam unrezerctto de ahentea convictos e dedicados; 
30:000rnledicos. que são con3ó'o seu EstàdoftMaior; 
3:1•.3go Seburad,,s. -

a•••• II • ífè. a ésaais• c>, Sí•á .Iì•ã• s• aa •e>Iz°•n 010 • a•.•at•w >•;•• AII••a≥si • l 
Esta CÓmp.tnlii ,- recebeu por conta piá fa'niil[a do:sr' Ha'verïiay:e'r,rcoa-,ul¡dã•r•ustrta p E-

tados U ,lius. e'trt paramento de premio unico mais importante que )amais Companhia algumá ci 
seguros r cebéyrum cheque de , 5/S:3{ã dollars uu mais de b75 contos de reis. 

A .:tiíutw•? 1 ïfe -, & 'mti • t• c :• fios THstnW0 .9 Ualãos alia:t<e Y•n•i•a; tem emmitti-
d6 por u•la s5 'vez ¡o apo•tce, a p_dido e por°tc ip""catir izrí daswn•Ris,,ir1Jpormntes casas commer t . 
ctaes de ts1hicag,), C_,)os chefes, a tttu o de graíi rcáçaoypelo Natal, segur.tiam qua5i todos os zsus 

i enlpregidos. a µ..,s, `.. t. ,, i, v, z•° ` x 
b ._"Yiufuil 1,ï +i; ia •á;.•• V;e.q. do •=csºào. foi quem emittiu, a maior apolice até hoja 

coucedtda: a do' sé, G:eor) W. Wanderb.ltre, de N_« York, qu 2 é da importincia de i milhão de 
dollars óa seja m=ais dc nrl cé,izo e vint e, cinco contos de reis mediante pagamento de 35 000 dollars 

se)a mais de o crnito 'e'quinhentos mil reis. z 
0 Sr. 1 ttlïü l 14 cN ilouse, de S—.%, t( :• Lr. Ut11, :pq[ lu -• Ú ` vi •Tiltw• U i.lfe» em pr2m10 unlco 

l 233 [ • fi doilìrS O`I [SC) s 5 C)mos de reis, pür do!S C?i:tra tom'. F' 

gl r_ dé•?bsitou ,ias rrr:ios do rc resentant d"está comtpsnhia em Londres óa:óng libras 
e 5 sri1in.,,s eu seja mais ele _45o c•mto,•de-reir por um segttïo em ciso de morte` =Ein Portugal a 
»Mutual 'I.if G já conta- um ccn•ider<ivel ou-mero de apolic5s,'alnumas Tellas de -,Lb. ro:000; Lb. 50o 
e Lb. ^ 5óo. '•• s,ilu1É111 ` Lif_»  pia:•u <io sr. hòmGz L)o,an, da Niiãde:phia, pxésidetìte da Soe Idade 
de ana,1'ácturis dos E,,tadw Ünui-•s: rio: ac • o:,urs a ott t h: c,•33pq á?,cáducar-lhe uma apolice 
crista, f,'` a 'íntpor:tecia mais elevada quedam s••urada`d'esce'ti• lq 'ó te, aié •hojdrecÈ1)id{o. -

Lnlftrrì a'h14Intu,il Lifea, realisa tuas ne;n;to i l{rançainl•etra gïle`•s r7 compà;ll,ìas fr n-
cezas rtu.•id is, o '•1110 é m_ i bastante para, attest t.r o seu valor e a .su t ser iedz le. 

.. • ti <<s 

C•j ente e•31 .t•ar ei los, 

Sf 

•> R 

Ytll -5í oL.S ê ÇU t 
4 YrR•-E C •I çJ£ iB•.Ti 

a ez-€ ef 
C:ki •AJ33 •?f lã 

tFtiC:R£ Q ,'. VALOR 

i ,'rT.•FOn fsa+A rZF1dF-
•IS.ti, ty. Lsr.l, phi N?i' !e 

cb>, cauns *;.'rafas r:o lusa, 
•,"SnrDaizu 8tR usa'•, 
sa.: P>. da barça,:t§awá 

[eF.t ra:.'sr:olt+, rc[,atoa a 
f[a.:++, •rts> .i. toga✓. ,,+, a• 
11•íee.+.>, pat•uitanaa, FiGilF- 

f 6,F r.£ -£•ì7i 9CR-+-i + zYX?L 
CA . •.•y. H..r •  ii,•.•. 

T ti•pawn+ Pdy 

i 

101111 0 e 

a,:; + o ? •í• r0ob-• èG á ' (v ,l  r 

i•LS (3. C- a # 

C''•cil1•?laI't',S 1111ITr SSt3S a.•- 

quem Os solicitar.,-,_A t. 

13.arcello<S e Paços do 
rConcelho. 1 de dºze111- 
bro de 1903. 

0 pl'eSldeilte; 

.Tose JTtclio -yT7eira Ramos 

-Vellde-se linfa cosinlla 
dó fóCvo cursivo. F r alla 
Ila pliarmacia. Faria— 

Larcellitillos. 

0teJ. C•-t1'C10S0 
DE 

Ga7,2l-3 de. Feira 

Voltou a tornar conta de 
este hotel, o mais anti-o de 
Bareellos, a sua proprieta. 
i•ia. 

Bons commodos, boa me-

z,- e preços rasoaN•Cis. 

Est-1 situado no mais bo-

nito e central ponto desta. 
formosa Silas. •Libal1io ë C.'—Li -)a. 

t è ftlil'fc 
s oliltne illustrado d:, mais 

de 400 pagllïas ,y 
i 

tz Nr F > 
Iffio 

. Dcseiil-ios de 

.-tnfonio _.tugusto • Gotilalves . 
•': i\Ia l"riifi•as e ntl,lcrt. s it-

IárstríiCõ ,• 5: tb1">0 , i' ? t' • ?Ct?ti, 

monun.izm os, 'costur•ies, ='e-

trato, ; caricattaras, et•'. d_t, 

`LZts2•º 3ÍheyJ_`?s. --

X velida na c1 ,a editol-"t a 
—Livrtri ia Aülaild-•-Rua -.do 

rt 
Ouro, 242,` t .° —L isbrrti. 

E em todas as lis rt::riras d o 

paiz. Preço Saci reis, }5c ltr 

correio 87o rs. 

.- a 

Na• rrn.t.iga eaSt1 ,MAR Q :' ?1 S, rua D. Antonio .Barro-
SO, anti:rti'`i,1!a`•liii•eWt , àhÍ111 cie 101.1•a en-, tllitaS, •\'ldl'os; 
carv•io, •l i u e •tr alr;e paru r• ,aladas vondeti •-se r•3 •-

wl•[a• v>•`P*; naeioiiaes e estr ng,í-iros,de "todos os aucte- 
1'eS, barlibllti cytlll3• de ,331x.?.t:!?1 jl.l ti•ilatLì.l', vz` ér3ìtFi 

de eu,1 p(), e l:►Pc ra, e_ t;tltr0s arai-o•3 tudo 
de 11P;t1ra81s'i:, [_Ft.(,i.1 : F'?. •_ t.; º•l:ak'n.• ser.i coli•pcièn•ia. 

(8 tiTcCl.SSOR Gi,ande roillant•e his-
toeico de Calda,'- Cordel- 
ro e Amando cia S11 va. • 
illustrado cote (Ti-a— Tiras 
de Conceição da•8ilva. ; 

Editoi,es--Guinlarães, 

a lta ide Sá t da Ba.zdeira, 
r 

5141 èri.Or .:L) EsZaaO Ac 

•7 ' 

qil ror moera Ho - ' 10 rs, 
a 500 rs. 

, 

FW 

Unieo depo-,itario e,1 13ar•c'ellos 
T 

Ilertiri , Dlneesse 

• i - i il,• 1 • 'l,, G• 1 D À -,S • 11 )II L 

f r 4 Grande romance d'amor,11 his-
i:nportado directamente toriw de capo e espada, il-

1-, Itastrado coei 217 esplendi-
-das ái'áv rlr•a5. 

.,. 

€s •• r I . ' `mos .® 300 rels. 

Ásslgna-se na antiga C:asa-
Bertrancl-•-José Bastos-73,rua 
Gtlrrett 75_Lisboa• 

,ípfl, 'VII 
Romalice pol•t_igtlez 

1lelstrãiiti a -côues. por `ancel 

;Í•1, ••••inlaeir'• lz Ccrcas` 
[ h - 

Scona P 
. Portal 

Polllllar e illustrada 

Estuo á vencia o 1.°, 2.-
3.• e 4.• volumes da « his-
toria de Portugiil », I• opu-
lai' e Iliiisti,ada, sendo o 
1)reço de cada vol. explen-
didamente encal'denado, 
em cabas especiaes, a cô-
t=es, otil'o e ;feto, cole fo-

da « Gon•pànhiaí d̀aci©ria1 Edi- [lias dÒUI'ada :000 reis. 
toi•-. >}`=Lisboa. ; ` CádaLolno3oo reis. 

A"distribtiicão` nas prwiri-   

cias seda feita quinzenalmente 
>, a fez5cicules, contendo 7 folhas  010 «Ci•llnercio 

t R. C7 tnetto d4 ParcellOS)i 
120.r•eisleadã fàs icuio. ore n5:ptïgintts e •lrrla, gr yttia; 
Pedidós í• •aecçã© Editorial coloíida. P. de .s.. Sc•bastazo, -24 



O Comercio de 113arcellos 

0 Diccioiiqr-;..o das Seis Linguas 
Por Francisco d'AIiftelda 

FUNGEZ, ALLEMÃO, INGUZ, IIESPANHOL. ITALI,I:•O E M4TI'GUEZ 
Unir so volume, equivalente a 3® íHecionarios espeeiaes 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na %xposicão Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colorias e 1- Iespanha:•Vo!ume brochado 5-S000, e4icedernadn 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25. = Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

K VENDA NAS PR1NC:PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

I._.ar•o d• Poço i•Tovo--•.i•l•oa 

5•'>5óo. Estrangeiro: 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—NZa Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopo!do da Silveira, R. Duque de Carias. 

í'•• Á , ^.. 4 , 
»._0'A•A2h' A••' k%t), Â 

lu -Al 
A RESTALRAGÃO DE PORT GAL 

POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação liespanhola e durante a 

revolução do z.` de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada faSCiCü1o, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, 12o p 
ginas, 15 grav., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS Rua Garrett g 

ALMANACH 
DO 

••I•iario da Tarde„ 

Illustrado cotar► numerosas grnv"r aç 
A' venda cm todas as livrarias e kiosques 

Preço too reis— Pelo carreio, i 20 
Pedidos aoBUREAU LITTERARIO, Rua do Bonjardim, tio 

Qk) Q1 2 
w"1  •4 R IQUU 0, 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de - Lisboa 
i volume encadernado I:2®® reis 

Livraria Aillaud= lua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

AB 
•R 

DO POVO, 
&Q_QoÇoQ&_Qk, 

para aprender aler 
i,ou, Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuscripta=, em to lic6es 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 

Coilecção d'exemplos d'escri-
pta ingleza•, por Carstaus e But-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240-
«0 d.scipulo parisiense,,—Col-

leccão de tt cadernos de dese-
nho, cada um 30 rs. 
n D:ccionario da lingua portu-

gueza, por Fonseca e Itoquete, 
i volume encad. doo rE. 
.f U'ccionario dos svnonimos da 

!ia'aa portugueza, por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
volume encad. goo rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

da lingua portugueza.. por 11an-
tas;, i vol. encad. 45o rs. 
5 Diccionario francez portuguez 
portuguez-francez», por Fonse-

ca e Roquete Nova edi-ão 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 1 Sociedade azzonj-ina de responsabilidade limitada 

,,Fr,ancez-portuguez., i volu-
me enndernado 2-000 reis. <C~it«_XI 23>00:000$000  •eiig 
, PJrtn,ucz-francez» , i volume 

encad. 1:800. Setimo anuo de boinus aos $rs. segurzdos 
r Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e inglva Esta companhia effectu., seguros marítimos e terrestres a pre-
portuáueza., resumo do grande cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provilicia 
diccionario de Vieira; 2 vo1. em do M inho. 

16, encad. cada vol. 600 rs. Séde em Braga, Campo de Sant'Anns, 62 0 64-
« horogriphia de Portugal», 

pc)r Ferreira Deusdado, illust. Agente eEa Itatreclios 
COM grav., com i i mappas, i 
vol. em 4, br. 5oo rs. EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 
R Elementos de Geographia ge- (Conznzereiante de fazendas de lá e cilgodão—R. D. Antonio Barroso) 

ral., por Manoel Ferreira- Deus-
dado, i vol. em i2, cart. i:000. N'este estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-

l.ivraria Ai'laud miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
Rui do Ouro, 242, i.°—Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 

1 

34. 

PIJARNAI`ACIA ' 
DA 

Misericordia de Bareellos 

EDIFICIO DO HOSPITAL' 

Director—Avelino Ayres Duarte, phaz-maceutico da primeis 
ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigns que 
•lma.I'lmecenm unia boa pllarinacia. 

J®RZ XIa1Iiia de 800-111aos (•7) 
i   

TYPOGRAPIIIA iwAR'CELLF;NSh; 
0 maior deposito cie o impressos do forte, de Iportilg.,0 

Para: Confrarias,Juntas de Parochia, Notarios, Escriv2es de Direito, Deleo ados, •1ilitares; •b 
 -:-o-1--

IVIachii[xaos para picai- e cortar papel, •••a•a•a •••l • 
eaart®et•;, o1>raos. de 1•••®, & 

 -3-0-: 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos- seus 
modelos e da boa qualidade do papel em qu.e impressos, como tambem pela situação ele Barcellos na provincia,proximn de >ris? ?:- 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas, que reZaisitel 
o nosso catalogo. Trabalhos e'ommerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


